
O PAPEL DO NEONATOLOGISTA NO DIAGNÓSTICO DA PERSISTÊNCIA DO 

CANAL ARTERIAL 

INTRODUÇÃO: A persistência do canal arterial (PCA), é uma cardiopatia congênita presente 

na maioria dos recém-nascidos prematuros extremos, caracterizada pela patência da 

comunicação entre a artéria aorta e o tronco pulmonar, mesmo após a vida intra-uterina. Com 

essa permeabilidade, o neonato sofrerá repercussões clínicas devido ao aumento do fluxo 

sanguíneo pulmonar e redução da circulação sistêmica, podendo levar a prejuízos pós-natais. 

Dessa forma, é fundamental a ação do pediatra neonatal na identificação dos principais sinais 

sugestivos e diagnósticos desta patologia. OBJETIVO: Discorrer sobre a participação do 

neonatologista frente ao diagnóstico da PCA em recém-nascidos. MÉTODO: Realizou-se o 

estudo de revisão bibliográfica baseado em artigos científicos indexados na base de dados 

Scielo e Pubmed, datados no período de 2008 a 2022, usando os descritores Cardiopatias 

Congênitas; Persistência do Canal Arterial; Diagnóstico e sendo selecionados 3 artigos deste 

intervalo temporal. RESULTADOS: Observou-se que o recém-nascido com PCA possui um 

desequilíbrio do shunt esquerdo-direito, provocando instabilidade hemodinâmica e respiratória. 

Com isso, podem estar presentes sopro cardíaco, taquicardia, impulsões do precórdio, 

hipotensão diastólica, pulsação periférica ampla, taquipneia e displasia broncopulmonar, 

podendo levar a necessidade de suporte ventilatório. A partir deste quadro sugestivo, o 

neonatologista por meio do exame físico criterioso e do resultado da oximetria de pulso arterial, 

identifica uma possível cardiopatia congênita. Para confirmar a PCA, a realização do 

ecocardiograma é imprescindível, sendo este podendo ser realizado pelo próprio 

neonatologista, visto que este profissional possui o conhecimento necessário do processo 

fisiopatológico. Além disso, a dificuldade do acesso ao cardiologista pediátrico em locais 

periféricos reforça a necessidade da presença do neonatologista neste processo. Com isso, sua 

atuação é fundamental para uma resolução mais urgente e precisa. CONCLUSÃO: Portanto, a 

atuação do neonatologista é fundamental para o diagnóstico do PCA, pois sua rápida detecção 

direciona ao tratamento imediato reduzindo a morbimortalidade neonatal.   
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